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É de conhecimento de to-
dos que desde o mês de ja-
neiro, a diretoria do Sinttel-
SC esta trabalhando para
dar atenção, assistência e
amparo  aos trabalhadores
da Koerich, que sinalizava,
já naquela época, que pode-
ria encerrar o seu contrato
com a Oi/Brasil Telecom.

Foram dias de extrema
tensão, quando vimos a
Koerich, em plena sexta-fei-
ra de Carnaval, emitir os avi-
sos prévios a todos os tra-
balhadores do Paraná e
Santa Catarina.

A partir desta data o Sindi-
cato intensificou os contatos
tanto com a Oi/Brasil
Telecom, quanto com a RM
Soluções de Engenharia, no
sentido de garantir nesta
transição pelo menos as
mesmas condições que vi-
nham sendo praticadas no
Acordo Coletivo em vigência.

A RM, então, adiou e pro-
telou até a noite do dia 8 de
março para assumir o com-
promisso formal de cumpri-
mento do Acordo, com todas
suas vantagens e benefícios,
assim como de manutenção
da forma de remuneração

até que chegasse a nova
Data-base, em 1º de maio.

SINTTEL-SC E CA-
TEGORIA SOUBE-
RAM ESPERAR A

DATA-BASE!
O Sinttel-SC e a Catego-

ria esperaram pacientemen-
te a chegada da Data-base.
Enquanto isso, a direção do
Sindicato, em reuniões per-
manentes com os trabalha-
dores e com os representan-
tes da RM, buscou a solu-
ção de centenas de proble-
mas decorrentes da transi-
ção e agravados de manei-
ra absurda pela falta de es-
trutura e conhecimento da
realidade por parte da nova
Empresa contratada.

Ao longo dos últimos 70
dias são incontáveis os e-
mails trocados com os
gestores da RM, além de de-
zenas de telefonemas, em
busca da solução das mais
variadas dificuldades, desde
a falta de pagamento de sa-
lários, falta de pagamento de
tíquetes refeição, falta de
fornecimento de vale-trans-
porte, falta de plano de as-
sistência médica, falta de pa-

gamento de alu-
guéis de carro,
falta de paga-
mento de
d e s p e -
sas com
hotéis em vi-
agens a serviço,
erro de pagamento
de produção, so-
breaviso e plan-
tões, e outros tantos.

EMPRESA SÓ TEM
AUTONOMIA PRA

MALTRATAR TRABA-
LHADOR!

Neste processo, ficou cla-
ro para o Sinttel-SC a falta
de poder e de autonomia
dos gestores da RM  no Es-
tado, sempre submetidos a
sua matriz no Nordeste.
Além disso, as questões da
Região Sul possuem o cen-
tro gerencial no Rio Grande
do Sul, para atender tam-
bém Santa Catarina e
Paraná.

Contudo, a direção do
Sinttel-SC acreditou que
após toda esta penosa eta-
pa, a RM se dignaria a se
estruturar, tratando, final-
mente, seus empregados de

NEGOCIAÇÃO DO ACORDO COM A RM:
Com amadorismo, proposta indecente e no grito,
não vão levar!

maneira digna e respeito-
sa, pelo menos garantin-

do a contrapartida
pelos serviços
prestados, efetuan-
do pagamento em
dia, correto, forne-
cendo material ,

equipamentos e
uniformes ade-
quados, o que -

infelizmente - até o momen-
to não ocorreu.

Só o que se viu até agora
foi uma reestruturação admi-
nistrativa com a mudança de
logística com o fechamento
de postos de fornecimento
de materiais, eliminando
almoxarifados nas macro
áreas, enxugamento do RH,
além de outros setores im-
portantes, como o responsá-
vel pela frota de veículos que
funcionava na antiga Empre-
sa.

O resultado de toda esta
mudança foi o acumulo de
serviços, o desespero dos
assinantes da Oi/Brasil
Telecom, com a demora no
atendimento e a queda da
qualidade, a qual era orgulho
dos trabalhadores em teleco-
municações neste Estado.
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Infelizmente, a Categoria
está experimentando o que
era quase impossível: a
precarização ainda maior
do que já se tinha no pas-
sado. A atual Empresa con-
seguiu piorar o que já era
ruim!

Todas as esperanças que
a Categoria e o próprio Sin-
dicato mantinham vão cain-
do por terra, na medida em
que vamos avançando nas
negociações presentes e co-
nhecendo melhor os
gestores da RM. Durante as
rodadas de negociações,
que já duram quase 30 dias,
a Empresa vem tentando pi-
orar o novo Acordo Coletivo
de Trabalho, oferecendo re-
ajuste salarial de ZERO%;
não alteração da tabela de
produção com a retirada do
famoso R$ 481,00 e do com-
bustível, reajuste de
ZERO% do aluguel do car-
ro. A única alteração positi-
va oferecida é o reajuste do
Tíquete, que passaria de R$
9,55 para R$ 9,75, ou seja,
um aumento de R$ 5,20 por
mês.

NÃO QUEREM
RESPEITAR NEM O
PISO REGIONAL!

A proposta é tão ruim e in-
decente que na primeira ro-

dada de negociação, a
Empresa sequer admi-
tiu para o Piso Mínimo
Regional. A RM pro-
pôs uma tabela onde
alguns pisos seriam
do Salário Mínimo
Nacional, de R$
510,00, valor que nem
o Ministério Público do
Trabalho aceita.

A direção do
Sinttel-SC e a
Categoria não
aceitam as ale-
gações feitas
pela Empresa
na mesa d e negociação. É
inaceitável que a RM venha
dizer somente agora que
não foi feita uma avaliação
correta em relação aos
ônus do contrato com a Oi/
Brasil Telecom. Dizem que
não tiveram as informações
precisas relativas a situação
salarial dos empregados.
Isto não é problema do tra-
balhador! Se a Empresa fez
uma proposta de trabalho
envolvendo cerca de 6 mil
trabalhadores desconhe-
cendo a realidade local, é
problema dos empresários,
não dos trabalhadores!

Cabe ao Sindicato e à Ca-
tegoria aguardar que a RM
formalize uma proposta final
decente e respeitosa, com

redação de todas as cláusu-
las, para que o Sinttel-SC
leve os números à avaliação
e deliberação dos emprega-
dos em todo o Estado, defi-
nindo assim o novo ACT.

ESTRATÉGIA
AMADORA
É TENTAR

ENFRAQUECER O
SINDICATO! NÃO

VÃO LEVAR!
Além de todo este quadro

lamentável o Sinttel-SC ain-
da enfrenta o desaforo da
Empresa, ao vermos que in-
divíduos das áreas
gerenciais da RM tentam ori-
entar com pressões e terro-
rismo a desfiliação do Sin-
dicato de alguns companhei-

ASSIM NÃO DÁ PRA CONVERSAR:

Empresa conseguiu
piorar o que já era ruim!

ros da Categoria.
Este método, além de

truculento e pré-histórico, só
agrava as relações entre
Sinttel-SC e RM, dificultan-
do ainda mais as negocia-
ções de um novo Acordo.

Não é a primeira vez, nem
será a última que o Sindica-
to vai enfrentar de forma fir-
me uma negociação, supe-
rando este tipo de selvage-
ria da Empresa, que se utili-
za da desinformação e da
ingenuidade de alguns cole-
gas para tentar enfraquecer
a organização dos trabalha-
dores.

O Sinttel-SC saberá res-
ponder esta provocação
amadora e despreparada da
Empresa e acredita que até
os companheiros que pedi-
ram afastamento do Sindica-
to, farão - com certeza - uma
melhor avaliação, reconsi-
derando suas decisões, en-
tendendo que ninguém con-
quista vitórias sozinho, iso-
lado ou lutando na trinchei-
ra errada.

Continuaremos a trazer to-
das as informações ao traba-
lhador, em todo o Estado, tão
logo tenhamos novos desdo-
bramentos desta negociação
com a RM.

Permanecer unido, mobili-
zado e bem informado é fun-
damental. É o que faremos!


